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RESUMO: A pandemia da Covid-19 desencadeou uma crise global de saúde e econômica, 
demandando a implementação rápida de estratégias para conter a propagação do vírus. Entre 
essas estratégias, o distanciamento social emergiu como uma medida fundamental adotada 
por autoridades em todo o mundo. Este estudo teve como objetivo geral analisar as 
repercussões do distanciamento social na vida de adolescentes quilombolas durante a 
pandemia da Covid-19. Por meio de uma abordagem qualitativa, foram investigadas as 
atividades diárias dos adolescentes, suas estratégias de enfrentamento, as dificuldades 
enfrentadas e a prevalência de sinais depressivos. Os resultados revelaram uma redução 
significativa nas atividades cotidianas, o emprego de diversas estratégias de adaptação, 
desafios relacionados à escassez de recursos básicos e uma alta incidência de sintomas 
depressivos entre os participantes. Essas descobertas destacam a necessidade urgente de 
políticas públicas e intervenções direcionadas para apoiar a saúde mental e o bem-estar dos 
adolescentes quilombolas durante períodos de crise.  
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1. INTRODUÇÃO 

A pandemia da Covid – 19, vem causando uma crise econômica e de saúde pública 

em todo mundo sem precedentes,  exigindo o desenvolvimento rápido de  estrátegias  que 

visam o controle do novo coronavírus (SEMPOWSKI, 2020). Em 17 de fevereiro do ano de 

2020, a disseminação do SARS-CoV-2, resultou em mais de 70.000 casos confirmados e 

inumeros óbitos (DONG et al., 2020). Diante desse cenário devastador, medidas de 

contingenciamento formam adotadas em todo o mundo. 

Dentre as medidas que visam a mitigação do novo coronavírus, elencou-se o 

isolamento social e o distanciamento social como as principais estratégias adotada pelas 

autoridades governamentais de todo o mundo (OPAS/OMS,2020). 

Embora o distanciamento social se assemelhe ao isolamento social, estes termos não 

são sinônimos, portanto, possuem significados diferentes. Em linhas gerais, o isolamento 

social implica a segregação dos indivíduos contaminados ou sintomático dos indivíduos 
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sadios, enquanto que o distanciamento social, consiste em uma ação esforçada e consciente 

dos indivíduos, com o intuito de evitar o contato físico entre pessoas, visando a redução da 

propagação de microrganismos e por conseguinte, controle da doença (FIOCRUZ, 2020). 

Todavia, tais medidas de contingenciamento do coronavírus, pode repercutir efeitos 

secundários negativos, visto que, o estado de confinamento, pode ocasionar níveis elevados 

de estresses, repercutindo na saúde física e mental dos indivíduos (BARBISCH et al, 2015).  

Nessa perspectiva, a China tem adotado medidas de assistência psicológica, afim de 

contribuir com o governo chinês e com outros governos de vários países, a enfrentar da 

melhor forma os impactos da Covid -19 (WANG et al, 2020). 

De acordo com Barreto (2013), a frequencia de qualquer doença, salvo algumas 

excessões, tende a aumentar frente as desilgualdades sociais. No Brasil, as desigualdades 

para com os povos quilombola, estão escancaradas pela pandemia, os tornando ainda mais 

vulneráveis,  onde  as pessoas não estão tendo acessos aos insumos básicos para sua 

sobrevivência, como alimentos, materiais de higiene pessoal, além disso, devido a  

localização geográfica ser mais afastada do centro, os quilombos não contam com  um 

serviço de saúde adequado, sobretudo, no contexto da pandemia (ISA, 2020).  

As pesquisas tem mapeado o amplo espectro de violações e violências sofridas pelo 

povo quilombola no Brasil, e revela o estado de extrema vulnerabilidades devido aos riscos 

que permeiam a vida desse povo, sobretudo os adolescentes, que são expostos  a 

criminalização, ataques, ameaças, atos de violência e assassinatos (FERNANDES et al, 

2018). 

Face a explanação, julga-se que, a estratégia de distanciamento social, pode funcionar 

como um “gatilho” precipitador para o desencadeamento de problemas que afetam à saúde 

mental das pessoas, principalmente dos adolescentes, pois são indivíduos que estão 

atravessando um período de transformações neuroquímicas, físicas e emocionais 

(GIACOMOZZI et al., 2012), o que potencializa as vulnerabilidades, os tornando  mais 

susceptíveis aos agravos psicológicos.  

Ademais, considerando-se também a enfermagem como o campo da ciência a qual 

lança um olhar diferenciado para o cuidado da saúde dos sujeitos, conforme bem descreve a 

teoria transpessoal de Jean Watson (1979), a qual cita a enfermeira como a profissional 

dotada de pensamentos críticos e holísticos, emergiu-se a inquietação para tecer o estudo da 

temática supracitada, afim de se promover intervenções no que concerne à prevenção, 
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identificação de sinais e sintomas e controle de doenças mentais, direcionadas aos 

adolescentes quilombolas. 

Desse modo, este estudo justifica-se pela necessidade de se direcionar uma atenção 

especial voltada para a saúde psíquica desses adolescentes.  

Assim sendo, o presente estudo terá como questão norteadora: Quais as repercussões 

do distanciamento social devido a pandemia da Covid-19 na vida de adolescentes 

quilombola? Para responder à questão de estudo elaborou-se o objetivo analisar as 

repercussões do distanciamento social devido pandemia da Covid-19 na vida de adolescentes 

quilombola. 

1. METODOLOGIA  

1.1 Tipo de estudo 

Para a condução desse estudo será elegida a pesquisa social de abordagem qualitativa, 

que conforme(MINAYO, 2002), é a estratégia que responde às perguntas de forma 

individualizada. Nesse método há uma preocupação não somente de conhecimento 

científico, mas de conhecimento de valores, crenças, bem como de compreensão do 

comportamento dos sujeitos, ou seja, é o método que visa conhecer os fenômenos em 

profundidade. 

Para(MINAYO, 2002) , a pesquisa qualitativa é um ofício artesanal que abarca 

conceitos, proposições, métodos e técnicas. Nessa modalidade de pesquisa, há a valorização 

das partes e integração do todo, destaca-se ainda, que para sua elaboração existem critérios 

a serem seguidos, são os ciclos da pesquisa. Tais ciclos presumem-se a três fases a saber:  a) 

fase exploratória; b) trabalho de campo e c) análise do material. Face ao exposto, julga-se 

que tal modalidade de pesquisa possibilitará o alcance dos objetivos que se deseja atingir com 

este estudo. 

Em respeito ao decreto federal, por meio da portaria nº 340, de 30 de março de 2020, 

que dispõe das medidas de isolamento social em prol do controle da pandemia do Covid 19, 

a pesquisa será conduzida de forma remota, onde a interação de todos os participantes se 

dará via vídeos transmitidos e gravados  em seus respectivos domicílios. 

1.1 Cenário do estudo 

O cenário de investigação será as comunidades quilombola de Ilha de Maré, 

localizada na região central da Baía de Todos os Santos, no município de Salvador – BA. 
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Ilha de Maré possui doze localidades como Itamoabo, Botelho, Santana, Neves, Praia 

Grande, Bananeiras, Armenda, Maracanã, Porto dos Cavalos, Caquende, Oratório e 

Martelo. Santana é considerado o coração ou a “capital” da Ilha, onde se encontra a Igreja 

de Nossa Senhora de Santana, uma importante referência para a comunidade (SANTOS et 

al, 2010). 

O transporte em Ilha de Maré é realizado por trabalhadores quilombola, moradores 

da região, em canoa de fibra com capacidade para sete pessoas, e em barcos com capacidade 

para cinquenta pessoas, entretanto, esses barcos chegam a poucas localidades costeiras, desta 

forma, o restante do percurso é realizado a pé ou com auxílio de animais, devido à falta de 

estradas (XAVIER, 2018). 

A ilha possui um riquíssimo ecossistema, cercada por belas paisagens naturais, 

vegetação densa, muitas árvores frutíferas, sendo a cana brava a matéria-prima utilizada nos 

trabalhos artesanais. Há também uma extensa plantação de bananeiras, cujo fruto é a 

matéria-prima do tradicional doce de banana na palha, típico da região. Além de belos 

manguezais, que desempenham importante papel no ecossistema local (SANTOS et al, 

2010). 

Historicamente, Ilha de Maré foi palco dos grandes centros de abastecimentos no 

período colonial (RODRIGUES, 2012). Nos tempos atuais, parte da ilha é constituída por 

quilombo, local que servia na época da escravidão como esconderijo de escravos fugitivos 

em busca da liberdade (SANTOS, 2018). Atualmente, há cerca de 12 mil habitantes na ilha, 

a maioria, pessoas de baixa renda, as quais sobrevivem da pesca, mariscagem e artesanato, 

essa modalidade de trabalho é passada de geração a geração, sendo a mariscagem a tarefa 

desenvolvida majoritariamente por mulheres, crianças e adolescentes (PENA, et al, 2011),( 

RODRIGUES, 2012). 

Ilha de Maré consagrou-se como Área de Proteção Ambiental em 2008 devido as 

características naturais que a cercam ( RODRIGUES, 2012), entretanto esta beleza natural 

vem sendo deteriorada pela ação dos homens nas indústrias e empresas que foram 

construídas em volta da ilha, que vem contaminando o solo e a água com produtos químicos 

desde 1960. Uma agência oficial constatou a vasta proporção de agentes químicos presentes 

na água e no solo da Ilha de Maré, tais como: arsénio, cádmio, cobre, chumbo, cromo, ferro, 

mercúrio e zinco o que gerou um desastre ambiental e consequentemente agravos à saúde 

dos moradores de Ilha de Maré, principalmente as crianças e os adolescentes pois 

representam o público mais atingidos pela contaminação( SANTOS, 2018). 
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1.1 População do estudo 

Serão elegidos para a pesquisa, 06 (seis) adolescentes pertencentes às doze comunidades 

quilombola de Ilha de Maré, Salvador BA, estudantes de uma escola municipal de Ilha de 

Maré. Para a participação na pesquisa, estabelecerá os seguintes critérios de inclusão:  

adolescentes de ambos os sexos com idade entre 13 e 18 anos, residir em uma das doze 

comunidades quilombola de Ilha de Maré, se reconhecer como quilombola. E como critérios 

de exclusão: Adolescentes que tenham transtorno cognitivos e mentais e adolescentes que 

não conseguem utilizar as plataformas virtuais para a pesquisa. 

1.1.1. Análise de conteúdo 

Para análise dos dados coletados, será utilizado a técnica de análise de conteúdo proposta por 

Bardin, que pressupõe três princípios básicos:  a) organização; b) codificação e c) 

categorização dos dados (BARDIN, 2016). A eleição por este método se deu pelo fato de que, 

trata-se de uma ferramenta que vem sendo largamente utilizado no tratamento dos dados de 

uma pesquisa qualitativa, portanto confiável (MINAYO, 2013).  

2. RESULTADOS 

 Após a análise dos dados coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e 

aplicação de formulários sociodemográficos, foram identificadas diversas repercussões do 

distanciamento social na vida dos adolescentes quilombolas da Ilha de Maré, Salvador, BA, 

durante a pandemia da Covid-19.  

As atividades diárias dos adolescentes quilombolas durante o distanciamento social 

foram significativamente impactadas. A maioria dos participantes relatou uma redução nas 

atividades cotidianas, como a frequência à escola, interações sociais e práticas culturais. 

Os adolescentes quilombolas empregaram diversas estratégias para enfrentar o 

distanciamento social durante a pandemia. Essas estratégias incluíram o uso intensivo de 

tecnologias de comunicação, como smartphones e redes sociais, para manter contato com 

amigos e familiares, além do engajamento em atividades domésticas e hobbies pessoais para 

preencher o tempo ocioso. 

Os participantes enfrentaram uma série de dificuldades durante o distanciamento 

social, incluindo limitações no acesso a recursos básicos, como alimentos e materiais de 

higiene pessoal, devido à localização remota das comunidades quilombolas. Além disso, a 
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falta de suporte psicossocial e o aumento da violência doméstica foram citados como 

preocupações significativas. 

Foi observada uma prevalência significativa de sinais e sintomas depressivos entre 

os adolescentes quilombolas devido ao distanciamento social durante a pandemia da Covid-

19. Os participantes relataram sentimentos de solidão, tristeza e desesperança, bem como 

dificuldades em lidar com o estresse e a incerteza do momento. 

Em resumo, os resultados desta pesquisa destacam a magnitude dos impactos do 

distanciamento social na vida dos adolescentes quilombolas durante a pandemia da Covid-

19. Essas descobertas fornecem insights valiosos para o desenvolvimento de intervenções e 

políticas que visam mitigar os efeitos negativos do distanciamento social e promover o bem-

estar mental desses jovens em comunidades quilombolas. 

3. DISCUSSÃO 

Os relatos dos participantes evidenciaram uma redução significativa nas atividades 

diárias dos adolescentes quilombolas durante o distanciamento social. Essa diminuição pode 

ter impactos negativos no desenvolvimento social, emocional e educacional desses jovens, 

uma vez que muitos deles dependem de interações sociais e atividades extracurriculares para 

seu bem-estar e crescimento pessoal. 

As estratégias de enfrentamento adotadas pelos adolescentes quilombolas, como o 

uso de tecnologia e o engajamento em atividades domésticas, demonstram resiliência e 

adaptabilidade diante das adversidades. No entanto, é importante considerar que nem todos 

os jovens têm acesso igualitário a recursos tecnológicos, o que pode ampliar as disparidades 

socioeconômicas e educacionais. 

As dificuldades relatadas pelos participantes, como a escassez de recursos básicos e a 

falta de suporte psicossocial, ressaltam a vulnerabilidade das comunidades quilombolas 

durante a pandemia. Essas dificuldades podem ser exacerbadas pela falta de infraestrutura e 

acesso limitado aos serviços de saúde e assistência social, evidenciando a necessidade de 

intervenções específicas e políticas públicas voltadas para essas populações. 

A alta prevalência de sinais e sintomas depressivos entre os adolescentes quilombolas 

destaca a importância de abordar questões de saúde mental durante crises de saúde pública. 

O isolamento social, a incerteza do futuro e o aumento do estresse podem contribuir para o 

surgimento ou agravamento de problemas de saúde mental nessa população. Portanto, é 
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fundamental fornecer apoio psicossocial adequado e acessível, bem como promover a 

conscientização sobre saúde mental e disponibilidade de serviços de atendimento. 

Em conjunto, essas discussões destacam a complexidade dos desafios enfrentados 

pelos adolescentes quilombolas durante a pandemia da Covid-19 e a necessidade de 

abordagens integradas e sensíveis às suas realidades específicas. As descobertas desta 

pesquisa podem orientar ações futuras destinadas a mitigar os impactos negativos do 

distanciamento social e promover o bem-estar desses jovens em comunidades quilombolas. 

4. CONCLUSÃO 

Em conclusão, os resultados desta pesquisa evidenciam as significativas repercussões 

do distanciamento social na vida dos adolescentes quilombolas durante a pandemia da 

Covid-19. A redução das atividades diárias, as estratégias de enfrentamento adotadas, as 

dificuldades enfrentadas e a alta prevalência de sinais e sintomas depressivos destacam a 

complexidade dos desafios enfrentados por essa população. Esses achados ressaltam a 

importância de políticas públicas e intervenções específicas que abordem as necessidades 

socioeconômicas e de saúde mental dos adolescentes quilombolas, promovendo a equidade 

e o bem-estar desses jovens em comunidades vulneráveis. Além disso, apontam para a 

urgência de investimentos em infraestrutura, acesso a serviços básicos e suporte psicossocial 

para garantir a resiliência e o desenvolvimento saudável desses adolescentes em tempos de 

crise e além. 
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